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! as prcci~as olwas; ora is-; está a hygiene pul1lic.a. 
so estaYa remediado pela ~==:~--~"Z*rfl~~~--: 
Ycrha lflle a Caniara dava 

1 

-=-
e pebs offerecidas pelos 
i1articnlares. Mas cruem 

UMA FOLHA DO MEU DIARIO 

Ili Em 11m dos ultinws , om·ir diwr, que a <.:asa 
mmwros do nosso jornal. ! não offerecia ~eguraura, Vinte um de uaai-~o 
tiYcmos o pra~er Je publi- : ha-de pensar lfUe o inmum
n1r llllla <'al'ta, <ilie, p uco ! llo ~dif~<..:io lllie s~rve ~e 
['Illl's, rcl'cJ1e1·êllll1 ;s do uos- c·adem, mmmndo e ignolnl, 

(Inverno que acaba) 

r · · arnln~o êll l 1igo e anti- ;~pesar do seu, aspecto ~xte: De tod;is as quadras do anno 
t . ilLJl 11 ll adi ,1·, Dr. ~ou- 1101' tle granue palac10, l' · a mais fria é sem duvida o inver

~ª Hilwiro, o diiruo e iutel- · nma cadeia solida e de no. A temperatura desce tanto 
li6·ente seGretari~ <rerar do irnpossi\'el fuga para os que se torna verdadeiramente 
GoYerno de l\Irn,:~m]JÍtfUe, p~·e~os. Pois saibam (Jlle encommo~a; ~ chuva empapa as 
(~ili l}lW dle t .. t· . l· - J. ali ll<lO forre semi O (JUelll ~uas e .os c~mmhos.' torna. ndo-os 

1 d ,l\ a ( .l rnu _ o .. mtrans1tave1s· o fno enrcaela as 
d~mra da JllJ~8n cadeia ci- nao <JUei· · (~s exernpli ~s carnes e ent~rpccc os nerv~s; os 
YJL do lugar em rpie estú' tcm-~e succeuulo e COl l ti- campos estão despidos <las suas 
p~ ra outro sitio rnais iso- nuarao a ~.ur,ceder-se. El- galas e adornos; tudo é triste, 
ladu e umlc fo:-;se iustala- les fogem pelo telhatlo, tudo é I?onotono, tudo inspira 
da com mais hrrriene li- pelas portas, por onde melancolia. . . . 
Yl'alH lo assim .. " . . :. l <1uerern e 11 tes a1111etece e A propna c1rcumst.anc1a de 

. ,t p1 mc1pa , . serem tão o-randes as noites e tão 

Amôr é fogo que arde sem se vêr, 
E' ferida que dóe e não se sente; 
E' contentamento descontente, 
E' Jôr que desatina sem doer. 

E' um não querer mais que bem querer; 
E' solitario andar por entre a gente; 
E' um não contentar-se de contente, 
E' julgar que se ganha cm se perder; 

E' um estar-se preso por vontade; 
E' servir a quem vence o vencedor; 
E' ter com quem nos mata lealdade 

Mas como causar pode o seu favor 
Nos mortaes coracões conformidade 
Sendo assim tão c;ntrnrio o mesmo amôr. 

LUIZ DE CAMÕES. 

rua. da Yilla ~ um local dos nma v_ez soltos e ~·el-o,~ u· i pequenos ~s dias contribue para 
mais COIH'OlTHlos, d'a(fllel- que. nmguem mais d ISSO que esta estação seja aborrecida, Deixa-me gosar ceus ceru- maravilhosonosmontcs,nascam.; 
le perigosíssimo fóco th-\ se importa. principalmente para as c.muJJs lcos, mares mansos, brisas mci- p_inas, nas veigas e nos rio~ as-
infot\':to. Todos sabem l IIaJ·a vista o (IUO se 'lei1 . proletarias, que por v~zes tanta gas e sóes olympicos. sim como nas suas crenças e "- fo d Deixa-me ver os teus lyrios nas suas tradições. 
11ua11tn de lioa ~·ontade, com o preso Jfu1w, (flW ha in~~~J~~ssam com os ngores 

0 
e as tuas rosas, as tuas frondes Ha costumes e cere:m-:mias 

<Hllll'lle llOSSO mnwo e111- meses arrombou uu·1s 11or o · , d e os teus ninhos! muitíssimo bem photogra;iha-c. · - ' • - . mverno so po e ser agra- ~ r 
lll'~gou para ron~egmr esse tas da cadeia (Yejam lú <lavel para os ricos, que vivem Deixa sonhar a das, como, por cxcmrlo, o «com· 
~esulerat1tm, como elle :tlTêlll- <[UC segnranç-a tem füfllel- nas grandes cidades, cercados de ! Viuvinha. passo, cm dia de Paschoa. 
JOll llllClll ~edesse <.:asa pa- le imnmudissimo fóco de in- todo o conforto? que vão a~s O entrecho é sentimental, o 
ra a c·adeia ser instalada fot:r·ão) e apesar de tor thcatros, que espairecem nos ba1- amor vencido, sacrificado a im-

1
11· ri· , 

1 
: . t j , " l . Ies que se dão rendez-vous cons- O SOL\l' UO\) \rEl'llELHO\I posições, que des1nda numa 

o ~t 11c1u1e11 e, a1e <ll!l' a passat o Yar10s vezes 11ur ' · ' 1) ' "' 

(, ,., .
1 

tantes. 1 E ,, CRITIC \ grande tragedia. Mas tem um 
:'.l~lla~·::: ,t:n o •OYeruo se eslê~ YI la e de mio ~01' , Aqui em Fão, inverno, não ! tl : grande fundo de verdade, e, por 
1.~~~i~: L SUH _a faz~r lllll sah~d? tla sua freguozia, , me venhas ver. . . isso, se devem desculpar ao au-
u.il1c10 1wc1pno; a Ca1wu·a a nsmha l\Iar, tem antla-1 «O SOLAR DOS VERmELHOS)) ctor algumas incorrccções de 
r<:-solYera. fazer as_ desiwsas do a !2.º0Sélr e continual'Ú. 

1 
* R d' · 1 linguagem, o abuso d1 «prase))po-

l 
_ '"' om~nce tra 1c1ona J d. 1 .. 

la }!u\·a m~t: 1ll:~ç<_t0; alguns.' Para estu sen·iço, lJtLrtl- I' (I'rimrwera que chega) por Manoel Boaventura. pu ar, nos ia ogos, eª cnttca cx-
pa1 urulare,, Y1s111hos da quer casa sen·ia e serve , A . , - -Espozende, 1909. cessivamentedura ávida religiosa 
nd •h e tlll L·- · r ]' . 

1 
l' . . e · , pnmavera e a estacao das d'uma Congregação que, ha um 

.: , 0 : , ., e l ' ti) Pl'U.JlH 1- ~ ve111a a, SCJêl_<!llOJll Hk, flores, da vida, do cncantÓ e do E' trabalho d'um novo, apre. scculo, prestava em Palme, vas-
l ,HJo~ (\ t.u ~Em.o. ua . ua < hzer-110~ que nao ha casa amôr! , sentado por M. Villas Boas e com tos serviços á religião e á po-
~amfo .. º ll_<~ lllurahdaJe da em t ~oml1eçôes! , . O firmamento desannu- prefacio de Manoel José Antonio, brez;i. 
Sl la iaunha, tUllCUITÍam E os Yisinlws que con- l via-se das densa~ camadas que .foi coi:ipanheiro d'estudos e O ~uctor, traba~lundo, joei-
cun~ YerJms lllUHOiarias pa- ~inn~m a sofli'er 0 pesti- · de nuvens que no·. mvcr~o Ih~ , se diz admirador ,d? auctor. rando, l.1mando mais a phr~se, 
l':l l~SO e todos esses es- lüllClal cheiro í ue U 'ac uella , empanaram a d1.lphane1d.id~: j ~~m o roma.1Ce um grande I po~le. amda aprese~tar-nos com 
f(JJ'('OS 

0 111 
lei'!" i" . . . t . . .. I" , . . I , : a temperatura_ toma-~e . ma~s · mcreumento? 1 certeza tr~balhos dignos d.e ras· 

, .: 1 ,l am e 11101- mun lll eu cl s~ exhctlcl e tu-
1 
amena e 0 ambiente mais hmp1- Não era mesmo de o cspc- gada elogio. 

1 e1 ~lllL pur falla da ela] JO- du eorra assun, pelo des- i do; os campos tapctam-se de bo- rar numa estreia. 1 Tem para isso incontestavcis 
ra('~lO _do tal _rclatorio, a q 11e mamlo ~ ineuria dos que ! ninas; as sementes l~nça~as á ~o entanto, é de leitura ~or- \ qu::ilid~des, e bom é que as 
o ~lU ~. u .. a11t~go culla} !01'; - tr:1~\ ohngn~:lo e resp?nRa- I ter.ra con;e5am a germmar a por-1 rentia e. ar:1:na, / tem pagm_as apcrfo1çoe,., porque os romance: 
drn se 1 cfe1 e 11a _cll:tda J1Il_Ill<h.'les ll este e~tauu .. de . fo,. as aHsmhas, n~~ ra~os _das . de dcs:r~~t1v~ fc1~as con: ~:ma 

1 

s,trr~~les~ ~e costumes, de .. ~bs~r-
C'll'l'l e l)< 

1
1· 'l l"lS' l ,.

1
.,.

1
·t· 1 l· (' f) l""l" ! C ) lllO cll , an ores, desferem as suas can~ões 1 obscn a<;ãü e mu1t.i naturalid.ldc. \ .1-,;ão cmdad.1 e anm1J,1, sã,) Jm 

< ' • • .. , ,.., cl .t · ""' ""· t es llclO sen- p d r 1 · d ll . f; 1 e ofl'e·Tri l· . .. .. 1 · · t . . fT' ·. ' · suaves. o e mesmo u11.cr-sc ou c ass1- a aquc es que mais a am ao 
_ • ~ . l ,l p.u cl CcH era, Clll uem SO rem as con- E' a verdadeira antithcse do ficar-se como romance natur:.1lis- l nosso coracão e á nossa intelli-

nao oflerecer as pn•rü~<1s · se<rnencias, I"iem-se d.e tn- inYcrno. ta de costumes rco·io:1acs por- r:encl:1. , 
l. - l ' o ' ~ 

COIH H'('oes (e seguran~·a. 1 do. Parece que até a alma do que as scenas que descreve, os Sem escabrosidades, sem a 
)~~ls issu t~xla a gm de sa-1 . Pois _em suhseqnentes homem compartilha da vida no- qu~d.ro~ q~~- pi? ta, são insp}rad.os, pintura de paixões ruins, procu
}na. que 11ao ha easa rn·- 1 al'tigos, u·emus tratando va cm que a terra mãe se desen- foL.ad~s, arr.m~a~os da paysagcm rando educar, instruir, moralisar, 
nlnmia <JtlO pus~a ~en· ii· 1 ll'esta questão em tnrlos 

08 
tranha e parece que os proprios ubcrnma do lYlmho. e todas ~s os livros que consolam, os li-

<le ca lPi" ,
0 

. t 
1 

. wl~1os se sentem remoçar, aos personagens teem o cunho, a fe1- vros que nos deixam a alma so-
. ,. l , .... S m qt:e ,. p;11•:t St l lS a. pec OS, ü Oa a beijos d') seu sol acariciador. ção, os amores e as paixões d'cs- cc~1·atb, s1o aqucllcs a quçm cs-
l~Su 11 dla se 11:.tu h c:.ull (llll 'lll dü\.!l'. .A.11Lc:~ de iudD Prim:1\ºCL1, sê bc1m·inda! se pedaço de te1n que 0 lindo e ! tá.1inJ.1 H:.:i \..'l'\ ' ;~du um gr.rndt.: f~--
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turo. Já o dizia o grande Camil- Enxaquecas Por noticias vindas do Pará, 
lo. A fofiuencJa do estoanago soube-se ha dias ter fallecido, de 

Um livro que incommoda, desastre, n'aquelle Estado, o nos-
. · · As pesso s d fre 1 d G No magnifico campo, chama-um livro que nos irnta, não e o a 'que pa ecem - so conterraneo sr. Sa va or on- ~, 

livro das multidões. quentern~nte de exaqu~cas, têem çalves Netto, tripulante de vapo· do de Traz-os-Açougues, pro-
Prccisamos de paz, de justi- sem. duvida um funcc1onamen~o res da carreira do Amazonas. priedade murada, do Sr. Valen-

d d f lt d t E t d S 1 tim Fonseca, realisou-se no do-ça, de verdade, de amor, e con- e e uoso o es omago. s e 1- Lamentamos a morte do a -
fraternidade. gere imperfeitamente os al!men- vador, que deixa viuva e tres fi- mingo 3 do corrente, o torneio 

E' neste sentido que aconse- t<?s, ~ tudo quanto não e bem lhinhos. de tiro aos pombos, promovido 
lhamas 0 auctor do Solar dos d1gendo conserva-se no estorna- pelo Club de Caçadores, d'esta 
Vermelhos a que trabalhe. go, onde se putrifica, causando • ~~ ' villa. N'elle tomaram parte os 

Pode fazel-o, e deve seguir as nauseas, a azia, as regorgita- Animaes á solta socios do mesmo snrs.: José 

Torneio de tiro 
aos pombos 

De A. Chavanne. 
Os homens altamente collo

cados olham em geral com maus 
olhos para esses outros homens 
despretenciosos e independentes 
que, por isso mesmo que o são, 
não precisam de favores que elles 
podem conceder. 

De Bacon: 
O Amor é o mais puro e o 

melhor dos moralistas. 
nessa esteira de luminosa redem- cões. Esta accumulacão de ma- Marinho, Henrique Marinho e 
pção social, deix:mdo as podri- terias envenenadas nÓ estomago, Pedem-nos para que chame- Baptista de Sá, do Porto e Drs: De Novicow: 
dões e o monturo e fixando-se no faz com que o sangue se carre- ; mos a attenção de quem compe- José de Bianchi, d~legado da O remedio contra a guerra 
que ha de bello e de glorioso na gue pouco a pouco de elemen- tir, para varias animaes que an- Comarca, Fonseca Lima, con~er- está descoberto ha muito, e na
virtude e no bem. tos toxicos, e estes elementos dam á solta por esta villa, entre vador, João d~ Barros_, medico, da tem de mysterioso; os ho

toxicos dão origem ás enxague- elles uma cabra que destroe as 
1 
e ?S srs. Valent1r:i F..Jumor, AJ:to- mens massacram-se com fero

cas, absolutamente ~o mesmo pequenas arvores, plantadas em 1 mo Fonseca, ~irmm~ Lou~eiro, cidade por causa de certas idéls 
modo quando se respiram as e-

1 

differentes sitias da _vil!a, especial- ! Lourenço Leitão, d esta vil~a e 
1 
em giro. Se as idé~ fossem outra~, 

manaçõe~ do ca~vão. . 1 m~nte na nossa nbe1ra, onde o 1 Carl~s Barros, ,de Antas .. Fi~e-1 n~o. se mas?a~ranam. _Basta p01s 

S. E. 

D'ccA Palavra)), n. 0 208, de 
I I de fevereiro de I 9 1 o. 

As Pilulas Pu~.k fortificam .º ammal costuma pastar, e segun- . ram se 4 poules .. Da pnmeira • ehmmar as 1deas dommantes pa
estomago, dão digestões perfe1- do nos informam, já o anno pas- poule, com 3 premio~, fora~n ven-1 ra destruir o flagello cham1do 

Uommissão de tas e fazem ~esa~parecer as en- sado decepou bastantes~ 1 cedores ~s s~rs: Jose 11ann~10? a guerra. 
inquerlto xaquecas. F01 assim que ellas cu- , Este facto que representa que~ ad1ud1cado o I. pr~~10, 

raram a snr. ª D. Maria Salva- um abuso e um grande pre- un: Imdo cão de. bronse, arustico 
A Co?1missão ~arlamentar. dor, residente em Penajoia, con- juízo para as plantas deve ser re- ! obiecto, offer_ec1do pela Ex.ma 

de Inquento ao Ensmo, declara celha de Lamego. reprimido. ~nr.ª D. Armm~fa Paschoal .Ma-

De um Ànonymo. 
Não tem inimigos que·n 

quer; é preciso que os saibamos 
~~~~ Cl b merecer ... 

que, tendo conhecimento de te- 1 rmho; Antomo Fo_ nseca, a 
rem chegado . demas~adamente ~ 

1 
a q~em coube o premio do u 

t~rde ~o seu destmo,mmtos ques- Augmenta-se o pre- Ffovi~l Espozendense, que era um De La Fontaine: 
t~onanos de Instrucç~o Pnma- ço á ea1•ne-Em Jlle- i magmfic~ c?po, ~rystal e prata, A ausencia é um excellente 
na, receberá a respectiva dev<?- no deS(JOtis1no-Ua- e Dr. Jose Bi~nch1; .na 2 ·ª. po~le remedia contra o oJio, mas é 
lução, durante a duração effect1- 1 da um faz o que que1• : co!11 _2 premias, foi 0 , pnrr:eiro , tambem um obstaculo ao Amor. 
va ou prO\-;.avel da actual sessão ad1ud1Cado ao Snr. Jose Mannho 
parlamentar. i Desde a Paschoa que os nos- (uma valiosa coupe de Sévres, LUIZ LEITÃO. 

O presidente da Commissão, sos conspicuos marchantes, re- premio do Club de Caçadores) ~~ 
. . . solveram elevar o preço da car- o segundo ao snr. Antonio 

Rod7 igo A. Peqmto. ne a 280 reis, o kilo. E' mais um Fonseca, um explendido cór- Beneniereneia 
-----..._~ vintem que os pobres fabianos :ie de calça, offerecido por O Snr. Joaquim Martins do 

Uma anedota que ainda cahe(m na
1 

patetice, dde um ~nonymo e, o terceiro ~o sndr. Pillar filho da visinha freauezia 
comprar carne se ta nome po e Bapt1st~ de Sa, uma caixa e 

1 
das Marinhas, mas de ha an~os rc-

Becthoven, uma occasião en- . ter) tem de largar e sem , aromatic<;>s brevas. ª ª _ ! sidente no Rio de Janeiro, onde 
trou n'uma casa de pasto e, se-' Snr.ª D. Maria Sah·ador protesto. . . 1 Segmr~m-se a 3. e 4. pou 1 é im ortante ca italista leaou ao 
gundo o seu costume, abstracto. ! • Ma~ parece mcnvel que tal se ~es~ que ~1veram por premias a ; Hos Pital desa! Man~eI,º d' esta 

Um creado trouxe-lhe a lis-1 «Havia annos, escreve esta de, pms toda a gente sabe que o 1mportanc1a das entradas, tocan- 1 ·u P t" d 
00

.
000 

fortes 
ta. Tomou-a distrahido, olhan· snr.ªque eu soffria de uma doen- preca da carne não pode ser al- do o r.º premio da primeirapou- i VI a,ª quan 1ª e d3 · . ' 
d d · l d" 'd · · · · l S B · d S, com o encargo e uma missa o sem ver. ça e estomago e que tm 1a 1a- tera o, sem_ que isso s,eia part1c1· e ao nr. apttsta e a e o 2.º mensal. Ha poucos dias que tive· 

De repente o olhar illumi- riamente enxaquecas intoleraveis. pado anteriormente a Camara da 2 ª ao Snr Carlos Barros O 
'' · l d d, l~' · ·' r · b · ' '. di ·d mos conhecimento de tal dona-nou-se-lhe. No reverso do «me- Desde que tomei as Pílulas Pink que e a umca que ta po e e t- torne10 io1 astant~ preiu ca o tiva e eis a razao or ue s6 ho-

mv> escreveu alguns compassos estou curada da minha doença berar. Tal não se deu; , toda a pela enorme ~entarn~ gue sopra- ·e 
0 

fazemos conh~cid~ dos nos
da inspiração, que n'aquelle mo- de estomago, e não tornei a ter gente o sabe, mas o qu~ e cert?, va do nordeste, ass1stmdo a elle ~os leitores. Toda a aente sabe 
mento o embalava. •enxaquecas!>> é que a carne custa m~1s 2~ reis apesar do desagradavel t~mpo, os grandes beneficiasº que á po-

Aproxima-sc o creado para 1 Como remedia contra as e a Camara não providencia. E bast:mtes sportrnans e cunosos. bre st st insft · ão 
saber o que elle escolhera. Bec- más digestões, nada ha mais prá- ella tem razão; quem é que nos Que se repitarr.i estes d_iverti- pro~~~L~ ªé ~o~corre: u~~ra' ~ 
thoven estremece. l tico do que um tratamento por manda co1:ier _carne? Com~m i;nentos, tão u~e1s e p~oveitosos, bem dos 'pobres, que uma tão 

E sobresaltado, puxando a meio das Pilulas Pink. Estas Pi- h~rva, q~1e e 1!1a1s sadio.~ hygie- . e o nosso maior deseJO. 1 grave crise, estão atravessando. 
bolsa: lulas activam as digestões, ao mco. Ha mmtos que dizem que 1 ----~- Actos d'estes nobilitam quem os 

-Quanto devo? mesmo tempo que tonifiom e se deve protestar perant~ a Ca- pratica e são proprios de cora-
• •U(ll'1)~u.. purificam o estomagoaté que es- mara contra t~l facto; ~os acha- Alguns pensamentos ções generosos, de almas sem-

::: 1 te orgão tenha recuperado o po- mos uma tolice, por isso que, ------ pre abertas ao bem da humanida· 
Plantação de arvores . d~~ de exercer sem nenhum a~- d~sde o momento em que ha 1 de. 0 Snr. Joaquim Martins do 

. . · x1ho as suas fucções. Os effei- leis que tal reaulam e a Camara ( Tradueção loed!ta ) 
. Tem sido_ um dos. maiores tos das Pílulas Pink são prom- 0 

' Pillar, sabido do povo e nobilitado 
d d d d d t d sabe que houve abuso ~a parte ' D F S I ll t pelo trabalho, occup:mdo ho1·e 

cm ª os 
0 

igno presi en e ª ptos e seguros. Obtêem resul- dos marchantes, de_vena logo 1 e · e w aer · uma posi.eão de destaque no Ri·o 
nossa Camara, o aformoseamen- tados notaveis, mesmo quando a b t t 1 A d O homem doce e compassi- , _ 
t? de t?dos os largos da nossa . doença tenha resistido já a todos 

0
. s ar ª ª · segmr-se ª ou- vo para com os animaes não po- de Janeiro, não esqueceu os po

lmda v1lla, com a plantação de ! os tratamentos. Uma cousa que tnna do hpr~tdesdtar sehmpre pderalnh- derá nunca ser cruel para com bres de onde viera, e, temos a 
Nã h t h te ª. s aut on ª es, c aman °- e Ih t A · certeza, que não sera' este arvores. o a rccan o nen um, : convém ter sempre bem presen- t ã d os seus seme an es. expen- _ 

de s m se pl ntadas arvo ' assun ~ at ~nç· 0 para 0 seu ever' encia está dando todos os dias unico donativo que ao nosso 
on pos. ª r ~ . =' te é que os effeitos das Pílulas entã) e m~1s rasoavel cada um Hos ·ital f:ara'. E bem reL·iºsa elle 
res, que não tenha sido aproveita 1 Pink são duradouros. A cura, ser authondade e fazer valer os rasão aos que dizem:-bom para de p ol s a· ºt p . 
do par~i esse fim.Não temos senão ; uma vez obtida, é permanente. seus direitos. Em nome do po- com os homens, bom para com de ~sm1 ªga' p is ~r~1 o md ais po-
a elo$1al-o por ess,e gr(l~de bd~-1 As Pílulas Pink, pela sua acção b d d' t os animaes. ra a ar r a e iera os seus 
nefic10 que presta a h1..·g1ene ~lle, em nome • obpovo es ª auxilias. Sabemos que a actual 

• ' J - sobre o sangue, são tambem so- v1 a, que se ve a raços com a 
esta form?sa vill~. Bastante;nen; ! beranas contra a anemia, a chlo- miseria, levantamos aqui o nosso ~ 
te tem sido seccundado nesse ·rase a fraqueza aeral. · brado e pedimos providencias, A Sãft§apan•rirnha do Dr. Ay~ 
seus esforcas e trabalhos de ' 0 . 

1 d . 1 As Pilulas Pink, estão a venda em para que os marchantes entrem Purinc.-:i o Sangue 

P antação . e ~rvores, pe O snr. todas as pharmacias, pelo preço de 800 na ordem. Ainda se admittia que Rua do Reroismo 78, Porto. , 
Manoel Villannho, que vemos réis a caixa, t1~~00 1fü as 6 caixas. ll l "Com 0 m"':or prazer venho perante Vas. Snrias. decla~ ·. 

f 1 B e e es a terassem o preca, se ven- ... 
sempre na rente de qua quer me- Deposito geral: J. P. .1stns & ,.•, d b ' · que soffrendo ha longo tempo de varias manifestações siphlli· i 
lhoramento, não olhando a esti- Phai macia e d1 oga1 ia r .. n1nsular, 39. esse;rr.i oa , carne, mas assun ticas que me atormentavam a existenciae me impediam muitas1 

dº ll b t t d' ll rua Augusta, 4'5, LisLoa. . \ não e JUSto; e escarnecer do con- vezes de trabalhar, fiz uso do depu·· 
pen IOS, e e que as an e e es Sub-aucnte• no P rro: .'\nton10, Ro· tr1ºbum· te escudados com o a1Jo1·0 d D A · fI Ih · · " rativo 'Salsaparrilha o r. yer,' ; precisa. onra e sep por isso. Jri:.?1~Ps da Co~1a & e.• rn~. Largo de s. d'aquelles' que teem restriºcta obri·-
Aos habitantes da nossa villa pe- Dom1ugos, 103. . que em pouco tempo me renovou 0 

gação de velarem por tal Creiam sangue, encontrando-me hoje com-
dimos aqui, que com o maior 0012:s11= t ' t · ·1 pletamente curado. ( 
cuidado e zelo, cuidem das ar- uns e ou ros que es aremos a er-

A fim de d escançar um pouco ta Aquelles que soffrem do mesmo ter· 
vares que estejam proximas das das fadigas do seu cargo e de . rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 
suas portas, regando-as, e fisca- abraçar os seus, chegou ha dias --t-t~ll31'•t-- do Dr. Ayer não só como depurativo 
lisando-as, para que não venha a Espozende, 0 nosso presado ADVOGADOS 0 zW ·~~ ., do sangue masaindacomotonico dos 
algum. sel~1~gem, emb plohucdos ml i- conterraneo e amigo, sr. Antonio · ll~ ~ ~=~g~a~~~fd~: :~~;id~ ::nf;:se~ 
nutos, rnuti ISar 0 tra ª 0 e 10- de Villas Boas Netto, considera- \ , 1 . ções encontro-me com mais energia, ' 
ras ou mezes. Sabemos que ª do official da marinha mercante EDUARDO MOTTA comendo com apetite, e fazendo perfeitamente as digestões. Í 
nossa Camara dá um premio de brasileira, ha alguns annos com- . D'esta minha carta, assim como da photographia induza, 
5.)'Jlooo reis, a qualquer individuo mandante de um dos vapores da E podem Vas. Snrias. fazer o uso que melhor entenderem." 
11ue accuse quem corte as ar- d A 15 de Abril de rnos. (a} EVARISTO DA SILVA. 

;ores, provando 0 facto. car~~r~os~as b1~1:~~~das. DOMINGOS ALEXANDRINO A Salsapat~rilha do Dr. Ayer 
Prepara.d!\ pelo DR. J. C. A YER & CA., Lo'l7oll, Mass., E. U. A. 

Venuo-llo om todiiH as pharma.ciaa e drccrufas. _ RUA CASTRO MONTEIRO 





~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 AGENCIA ~pNERARIA 1 
~Manoel Fernandes de Carvalho 1 
~ RUA DIREITA ~ 

ffl: ~S~0 ~®;NJ~~ i 
E11cnrrega-11e tle fu11e1•ae11 complet:toM, para o ~ 

c1ue ll'm ma1;11ificol!I ohjecto11, cera em va1•lo8 ta

manho•, uma ele.,;an&fl e-;n, em e111y10 moder· 

110, co1·onl!I, bo1u1uet11, e demah1 objec&ol!I runera. ~ 

~ Garao&e a prom1•tidaio, perteh;1\o e ,;osto nos 

rio11. 

trnblllho11 «.'Oncc1·11e111e111, pora o que dl11põe de pelil· 

l!loal multo bubill&ado. 

Chama a al&e11ç1"io dol!I 111eulll excelle11Cil!ll!limoa 

A ENTRAR NO PRELO 
• 

EN~llO~ ETHlOGB.\PlllCOS 
VOI.. V 

ALVARO PINHEIRO 

2." edição, augmentada 
A' venda em todas as livrarias 

do reino. 

PHOTO-REVISl A ffi~~ - :--Jr-:-1~~i=1C::::r~··1=''·~~ 
ILLUSHUÇÃO llE~SAI. uJ :R.. =:;;::ç.;;. ,.,,.H=·~~~ 

~··º"' d:o:=;:~~::~•·••i·;;,1aoioªo ~~"'~·· MJilJl~A\ QtA\fb ~iJQlEiA\ ~~~.Ili 
A!'SIGNATüHA-H ~ i110 , Ilhas 

e Colunias, anuo (19u8) · ..••• 

13raz.il. . . . . . • . . . . • . . . . • . . . . 4iooo rn:fí_' ~·,,,,~[,.. 
Acc1•itam-se coirespontlenles em lo 

das as localitlarles. 
Cu!Jranç~ pel11 correio, 50 reis. Pa· • 

ra o ultramar, HiO r~is, "I ~~íl Toda :i curreiqiondencia <leve 'Ar ili- 1 l 
rigid~ ao Oir~ctor do PHUTO.REVISTA ; ' 
-Boa dr. Fabrica, 55-POa·&o. íli ( 
os A N J os w PA flUEm ~~~: ~':! ! 1 s!~'!~ .. ?~ LEI X OES m 

JJ A TER H A u~ nos-Á~;:s.s. ViccntP, Rio de JJoeiro, SantOl!I Mont~videu e Bue- ~ .. ~ 

~íl Preço fia passaoem d·i a.• classe R ·1 4'>. ""00 u 
O ~IEUWR RmIANCE 00 LAUHEAOO t » » "' » » ~1~11 d~ Pr:~! 1 

.,.,., reis 11. , 
ESClll~TOH ·~ Ht>5oo » u 

Enrique Perez E11cricb ~ij 'ij 
IO- Ed ·aliçãToo~m1a•gtni11lcoaome1n·tl!le. lilustrada .. .' PAQUETES COl'REIOS A S.\l(IR l)E LISBn,' ' i"A ~es~ei!Se:n.:.9.~11:~.:'jae1~I9!9~~e:iil;lt:Si~!:i;t!:9?;.9~tii ".. ~ • _ _ \J" &l ~ t :ada l?•utciculo ~o rl!I. ílfil NILE em 1 ~ de abril , 

l.'t p o RTUG \ 1 !11~ Vafi.,sos Lriodes aos srs. assiguaotes 1 . Para S. Vicente, Rio da Janeiro San&o11, Montevideu e Bue- ~·íl 
ll.! · \1.1 A empreza da Biblioteca do Povo, no nos-Ayres. l 
m J . intnito de ser j.\rata ao favor com q1111 o 1 ~"íl ~~ 
~' L .. j ~ puhli t:o acolhet1 a sua primrira 1en1ativa t 1 Preço da passagemde 3 • classe para o Brazil •••..•.. <i,1 .'.l'lOO reis I~ ' 
~ f~ -Ü> Fillius do Tr~hall1t1, que tão eXlfd- • « » » » Riri da Praia ...... 4/l,;)500 » 

~Í Dlecionarilo ltil!ltorico, bloi;1·n1ahlco. biblil(rn1thico IJ.I urdiu.ri<> ;o grnno tem tidu uos seus aM>i-1 tl""" AS'l'URliUi em 18 de nbl'll • 
~ beralltHco, cbo1•oitrnpico, 11umit1ma&1co 2 fo(dnan_ies, 0rtlsolAv~u deo~1~tar umda. oubtra . Para a Marleira, p, ruamhuco, Uahia, Rio de Janeiro, SA~TOS, ~ 
~ e a1·lh1tlco · e 1çao-• s o )OS a erra»~ 1~t11 U· Montvideu tl Buuuus-Ay1es. 

m, ABRANGENDO ~ iodo aos :!· • .a,:~;.~a~~8i11tlel!I ~~ A VON em ~ de mato ~-;íl 
i} A minuciosa descripçào historica e chorographica ~~f!t 1. 0 13HJNOE '· Para a Marleira, S. Vicente, PernamLuco, B•h1a, Rio de Janeiro, i 

ff: de loda3 as eidades v1llas e outras povoaçõ~s tlo rontioente do reino \!! Dez Lib1·1u1 l'm Ouro san&ol!I, .Mou1ev1deu e Bue oo~·Ayres. 

!il t;~~:sa:1i~l~~ª~10%'0 u:~~~~:~~~~\~o:r~,i~it~I~: ~l~:isp~r~~agv~~~~s Uma obrigaç~; ~~ 1~n~µ~estimo portu· rrrr Preço da passagem fie 3 .• classe rara o Brazil . ~!)~;)00 reis ill'íl 
m illustres antigo~ e coutemporanens, celohrP.S por ~~- guez de 3º1. de 1905 , podendo o seu ~l.~Uíl1• • {, )) )) )) Rio da Prata 50;5:l00 li 1' 1 
f:t qualquer titulo, uotavPis pelas suas acções ou pelos seus es- • possu;_1
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IU criptos, pelas suas invenções ou descobertas; hibliographia ..., • .. 
fj anti11a moderna, indicação dt> tudos os factos ~ 3. 0 BBINDE 
l"l nutavei, da historia portu;.:u•za, etc., ele. ~ 1 n.-1 0 ... 10 oe ouro Para Qe- d A bordo ha creados portug1tezes. 
~ OHR~ 11.1.USTRi\DA. IJJ nboa·a.. .. r1n: Na agencia do Porto podem os snrs. passa~eJros de {.• cllaS f ~1 t:om c1•11h•11nrel!! de 11bulog1·1uu1·11t1 e dirigida 5 4. 0 BIUNOE u e~colher os b~li 1:h1•s á vista tlrls plaulas dos p~CJUP.tes, ma• para tlíl 
l."I 11cr,;u11do o• u•nbnlbol!I do11 maia ~~ disUc

0
m

8 
G1amophone e seus competentes ~m'·, ill!lo 1·ccomme11d1.m•tl!I toda a nnt .. c·•iu•ça"io ....::..·..,,~ 

rM uotn"ell!I ill!lcriplorel!I ...:., 

~ Continua aberta a assigoatura. Cada fascieulo, conleodo i6 pa~i- ; umeatojo ~:~~~~!para tolle- Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal [' l'l""J 

~ ~i~c'~ r~~~faº~\ioc;'36ot~ei~'.ustrado, 60 reis, e cada lo mo abrangendo ~ :1 ''ôsd!J~in8i:~:;~:ºtl~st1 ibuidos se~uodo 00 __ ~, ª'~~,:':~. ~a·i!::~:UTO íl-~íl~ 
QJ Todos o~ pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ a extral'çào da loteria que se reali~a de-
~1 D. Pedro V, 8~ a 88-Lishoa. ~ . pois ~e coocluida a oura o em conformi· Ou aos agP-ntes nas Pr1lvinc1as. j 

N' t ·11 · d J · d s·1 v· · ~ · f · ~- 'íl Os bilhete;: do passagens, vendem-se em E111poze11de em -ea l!l es a v1 a e correspon ente o sr. ose a t va 1e1ra qne se daile com o anounc10 eito OdS capas do d 
~!Í· 1mcarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. !:'t ultimo fascículo e do ultimo tome. " sa 0 snr. tlo•é da Co•&a Terra. ~-.~ 
IJ . _ ·~ __ __ , _ _ . _ .. , .. _ _ . ~ Torta a obra e •~tuá apenas aproxi- ~ D.a 
~~~~~~itS'~~"~~.?S~~e:i.:ei~-=~~ê:tlBJID>!SQ~'.E~~~ .madame1110 P:800 reis. ~-: =]t_:_ ~-:--1L ~r:-~~ º W ' 1'~ '1~ ' >J!ii 
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